
FALTOU DIZER  Inventando inflação 
Ministros afirmam que os preços das indústrias es-

tao mesmo -achatados", pois foram reajustados abai-
xo da infloçao em 1985. Seria bom rever essa análise 
com cuidado. Afinal, a inflaçao violenta dos últimos 
meses se deveu basicamente a alimentos — que nao 
Pesam no custo das empresas (salvo as do setor, mas 

que tiveram reajustes proporcionais). Além disso: as 
empresas q`ue exportam acabaram ganhando com es-
sa distorçao, pois o dólar foi reajustado com base na 
inflação provocada pelo custo dos alimentos (que 
mais uma vez, nao entram no custo das empresas). 
Nao há "achatamento". 

Por que este país pode ser muito melhor 
Os Ministros da área eco-

nôm
,
ica vêm insistindo, lan-

çando 'apelos mesmo, para 
que- os empresários invis-
tam, isto é, apliquem capi-
tal em novas fábricas, am-
pliações, ou mesmo na 
agricultura, ou mineração 
etc. Por que essa insistên-
cia nos Ministros e seus as-
sessores? Os novos investi-
mentos, argumentam eles, 
são 'essenciais para que a 
economia continue a cres-
cer, gerando-se empregos 
sem que haja inflação. Co-
mo assim? simplificada-
mente : se o consumo de de-
terminados bens, de auto-
móveiS ou alimentos, conti-
nuara crescer sem que ha-
ja aumento da produção, 
chegará o momento em que 
os preços "dispararão", 
devido ao desequilíbrio en-
tre a procura e a oferta. 

Em teoria, tudo perfeito. 
Na prática, há uma série 
de pontos sendo esqueci-
dos, e, pior ainda, uma sé-
rie cie distorções sendo 
criadas. Vamos a três 
exemplos concretos, destas 
últimas semanas, para en-
tencler, a diferença entre 

e teoria  prática: produção 
de petróleo versus produ-
ção de álcool; produção de 
cimento e produção de óleo 
de soja. Comecemos por es-
te intimo, bastante simples 
Mas ótimo para entender 
as distorções brasileiras: 
há poucos dias, o Governo 
do Paraná concedeu Isen-
ção; perdão de impostos, à 
Sadia, para instalação de 

nova fábrica de óleo de so-
ja, no interior do Estado. 
Tudo errado. Por quê? Por-
que esse setor já está su-
perdimensionado no Bra-
sil, isto é, empresas coope-
rativas instalaram fábri-
cas em número excessivo, 
com uma capacidade de 
produção que representa o 
dobro das necessidades do 
consumo -- e isso é alta-
mente inflacionário e con-
centrador da renda. Como 
assim? Vale a pena enten-
der: com a inflação crônica 
no Brasil, existe, desde 
1967, uma pretensa política 
de controle de preços pelo 
Governo, através do CIP — 
Conselho Interrninisterial 
de Preços -- e que acaba 

funcionando para garantir 
os lucros e interesses das 
empresas, e não da socie-
dade, do País. Para fixar 
seus preços (ou reajusta-
los), as empresas da cada 
setor devem mandar ao 
CIP relatórios (planilhas) 
mostrando quais são os 
seus custos e, neles, é cla-
ro, figuram as despesas re-
sultantes dos investimen-
tos, das compras de equi-
pamentos, construção de 
fábricas etc. Ora, se todas 
as empresas constroem fá-
bricas com capacidade pa-
ra produzir 100 mil tonela-
das de óleo, e só produzem 
50 mil toneladas — porque 
a capacidade do setor é o 
dobro da necessidade do 
mercado— é evidente que 
os preços do produto serão 
distorcidos: o "custo da fá-
brica" será dividido entre 
apenas 50 mil toneladas, e 
não entre 100 mil tonela-
das, encarecendo brutal-
mente o óleo, para o consu-
midor brasileiro. Em nú- 

meros concretos: se a fá-
brica custou 1 bilhão de 
cruzeiros, e esse custo deve 
ser recuperado pela em-
presa em 10 anos, isto sig-
nifica que, a cada ano, os 
preços do óleo deverão in-
cluir uma parcela de 100 bi-
lhões, divididos por 100 mil 
toneladas, dariam um cus-
to de 1,0 milhão por tonela-
da, a ser cobrado do consu-
midor: divididos por ape-
nas 50 mil toneladas, o cus-
to dobra, para 2,0 milhões 
de cruzeiros por tonelada, 
ou 2.000 cruzeiros por quilo. 

Conclusão: cada nova fá-
brica que é montada ou ca-
da novo investimento feito 
em um setor já com capaci-
dade ociosa acaba sendo in-
flacionário, porque cada 
empresa acaba reduzindo 
sua produção para dividir o 
mercado com a nova. E 
acaba concentrando ainda 
mais a renda, coisa que 

pouca gente percebe. Por 
que ?'Num pais capitalista 
onde o mercado realmente 
funcione (mesmo com mo-
nopólios, cartéis etc), ha-
veria uma guerra de pre-
ços entre empresas: quem 
pudesse produzir mais ba-
rato, acabaria sobreviven-
do. No Brasil, com o "con-
trole de preços", esses pre-
ços são fixados de forma a 
cobrir os custos de todas as 
empresas, isto é, como for-
ma de garantir que todas 
lucrem. Tudo se passa as-
sim como se o consumidor, 
a sociedade, tivesse uma 
parte de sua renda confis-
cada (através dos preços 
mais altos) para que as 
empresas tenham lucros —
e continuem a realizar no-
vos investimentos, mesmo 
em outras •áreas, amplian-
do cada vez mais seu patri-
mônio. Ao contrário do que 
os ministros dizem, "o 
mercado" não funciona no 
País -- e é essa distorção 
que tem permitido a expan- 

são permanente de grupos 
empresariais, às custas do 
"confisco" da renda da po-
pulação. Esse é um dos mo-
tivos pelos quais o Brasil 
ocupa hoje o sétimo lugar 
entre os países de econo-
mia mais desenvolvida do 
mundo — e há tanta desi-
gualdade social, tanta mi-
séria, tanto contraste. 

O caso do cimento é em 
tudo semelhante ao do óleo 
de soja: anunciou-se, nas 
últimas semanas, a instala-
ção de novas fábricas em 
Minas Gerais, Ora, o setor 
como um todo também está 
superdimensionado, tem 
uma capacidade de produ 
ção que é o dobro do nível 
de consumo do País, e por 
isso mesmo o cimento é tão 
caro no Brasil (encarecen-
do inclusive os programas 
de construção de casas po-
pulares). 

Haveria dezenas de ou-
tros exemplos como esses a 
serem relembrado. Mas  

eles são suficientes para 
demonstrar que ao contrá-
rio do que os Ministros es-
tão dizendo, novos investi- 
mentos não ajudam forço-
samente a combater a in-
flação. Eles podem, ao con-
trário, criar mais inflação. 
Eles mostram também, 
ainda uma vez, que não 
basta crescer, é preciso de-
cidir "como" crescer -- pa-
ra solucionar os problemas 
do País, e não agravá-los. 

Em resumo: com o crédi-
to subsidiado, os juros de 
pai para filho das últimas 
decadas, grande número 
de setores da economia es-
tá com sua capacidade su-
perdimensionada. Em lu- 

gar de o País investir nes-
ses setores, o Governo --- 
através de uma política in-
dustrial — deveria orientar 
os investimentos para os 
setores "atrasados" ou 
considerados prioritários; ' 
a existência de capacidade 
ociosa em muitas áreas por' 
superdimensionamento 
mostra que o País pode ser 
muito melhor, em curto es-
paço de tempo, pois esse fe-; 
nômeno permite destinar' 
recursos para atendimentó;  
de outros problemas, se os' 
ministros agirem correta-
mente. 

Não se alegue que, déri- 1  
tro do capitalismo, oGO-11  
verno não pode impedir,: 
evitar, que empresas invis-
tam na área que desejam. 
Quando o capitalismo ê 
verdadeiro, esse obstáculo 
realmente existe. Mas, co-
mo ficou claro acima, o ca-
pitalismo brasileiro é ,ums, 
farsa, isto é, não é o "mer: 
cado" que fixa preços e ria-
sim determina os investi-
mentos rentáveis para as 
empresas. Os preços são 
sempre fixados para ga-
rantir os lucros das empre-
sas. Logo, elas continuarão 
investindo mesmo em 
áreas saturadas, com des-
perdício dos recursos na-
cionais, permanência dos 
problemas sociais, concen-
tração da renda e inflação. 
Muitas vezes, até com 
estímulos dos governos, co-
mo é o caso do óleo de soja 
no Paraná, simplesmente 
inaceitável. 

P ara a 
inflação cair 

Depois que o Governo anunciou a 
decisão- de importar alimentos, co-
meçaram a surgir protestos de asso-
ciações de agricultores, afirmando 
que as quebras de safras provocadas 
pela seca não serão tão grandes co-
mo previsto, e é preciso cuidado pa-
ra evitar importações excessivas 
que derrubariam os preços. Esse fa-
to "surpreende" somente quem não 
conhece o Brasil: há muito esta colu-
na está dizendo que as estatísticas 
de »quebra são "manipuladas" por 
Govertiadores, Prefeitos, Secretá-
rios da Agricultura e lideranças 
agrícolas, para arrancarem vanta-
gens do Governo Federal — isto é, 
da coletividade toda. O Governo pre-
cisa:i'halmente rever com urgência 
aeatatísticas — para conter a ca- 
re«ia mais depressa, poupar doia-. res. nas compras no Exterior, e não 
pjudicar o produtor. Mas que a li-
ça° deixe proveitos: é preciso mon-
ta sistemas de levantamento es-
tattstico confiáveis, no País, para es-
v4ziar os "lobbies", e evitar mano-
bris e decisões erradas. 

a 
revisão dos dados alarmis-

ta$ sobre a queda de safras é ur-
gépte. Em Pirassununga, produ-
tOres de milho contestam as es-
taiísticas da Secretaria da Agri 
4tura de São Paulo, e afirmam 

qih, com as chuvas de dezem-
bro r -houve tempo para replan-
tar, e até aumentar a área se-
meada, em 18%. Em GaGuaribá 
--- também em São Paulo, pro-
dt~s de amendoim alardeiam 
unis quebra menor, de 10 a 15%, 
contra- 32% para o Estado pre-- vistos pela Secretaria. Em Cam- 
pinas, a quebra do café seria de 
5Q% a 60%, contra 70% previs-
tos, para a região, pela Secreta-
ria. E por aí vai. 

3 
Produtores de trigo querem que o 

Governo mantenha para a próxima 
safra, a ser semeada a partir de,  
abril, o preço de 270 dólares estabe-
lecido para o ano passado (o Gover-
no compra toda a produção). Trata-
se de um preço altíssimo, o dobro do 
preço do mercado internacional, e 
que levará o Tesouro a gastar a cifra 
inacreditável de Cr$ 20 trilhões so-
mente em subsídios, este ano (o Go-
verno paga caro ao produtor, e ven-
de mais barato ao consumidor). A C 
safra de trigo de 1985 foi recorde, e 
os produtores ganharam rios de di-
nheiro. Neste momento em que a in-
flação-dispara, Brasília pode fixar,  
um preço menor ao produtor. Se ti-
ver coragem de enfrentar o "lobby" 
gaúcho. 


